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INTRODUÇÃO 

O uso do lúdico exerce uma função primordial na aprendizagem e é através desta 

prática, que o indivíduo busca conhecimento do próprio corpo, busca soluções diante de 

problemas e tem uma percepção de si mesmo no processo de construção de sua aprendizagem, 

possibilitando uma construção significativa. A ludicidade é um processo contínuo e gradativo, 

pois a própria pessoa está construindo sua maneira de aprender com mais facilidade. A 

utilização dessas metodologias é essencial para melhorar o nível de desempenho dos alunos, e 

tornar o ambiente de sala de aula prazeroso e dinâmico. (PINTO; TAVARES, 2010). 

Ao se tratar de metodologia ativa podemos defini-la como uma concepção educativa 

que estimula processos de ensino-aprendizagem crítico-reflexivos, no qual o educando 

participa e se compromete com seu aprendizado. Essa forma lúdica permite que o aluno 

através de situações diversas, pode fazer parte da construção do conhecimento. (SOBRAL; 

CAMPOS, 2012). 

O trabalho foi solicitado por docentes da disciplina de enfermagem cirúrgica do curso 

de graduação de enfermagem com intuito de explanar conteúdos através de metodologias 

ativas para que de forma lúdica os temas solicitados ficassem mais dinâmicos para os 

discentes. Diante do exposto e com o propósito de aprofundar os conteúdos sobre as reflexões 

e mudanças sobre a formação acadêmica em relação à aprendizagem de forma lúdica, com 

uso de metodologias ativas, o presente estudo tem como objetivo relatar a experiência vivida 

em sala de aula com a apresentação do tema <Complicações que podem acometer pacientes na 

URPA=, utilizando-se das metodologias ativas. 
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METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiências, a partir da vivência dos 

acadêmicos do curso de graduação em enfermagem de uma universidade pública federal do 

alto sertão paraibano na disciplina de Enfermagem Cirúrgica II no mês de setembro de 2017. 

O desafio foi lançado aos graduandos pelas docentes da disciplina. Foi dito que o tema: 

<Complicações que podem acometer os pacientes na URPA=, seria abordado de maneira 

interativa, com intuito de obter clareza e dinamicidade no assunto abordado para os outros 

discentes. 

Foi utilizado o espaço físico da sala de aula e projetor de imagens, onde foi passada uma 

curta metragem, produzida pelas próprias discentes, que utilizaram de recortes de desenhos 

para elaborar uma história de um paciente que foi submetido a um procedimento cirúrgico e 

consequentemente suas complicações, visando a melhor compreensão da turma, através da 

ludicidade. 

Após o vídeo as discentes elaboraram um mapa conceitual para que fosse explanado 

tudo que o vídeo de curta metragem citava, com intuito de deixar mais claro o assunto para 

que os alunos quando fossem submetidos à gincana de conhecimento tivessem êxitos nas 

respostas. 

Ao final da apresentação, os alunos foram divididos em dois grupos para uma gincana 

composta por perguntas e respostas acerca do tema trabalhado, onde essas perguntas eram 

realizadas através de uma roleta, onde cada grupo girava e continha além das perguntas, 

pegadinhas para tornar a experiência mais divertida, além de competitiva, incentivando a 

participação e dedicação de todos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O aluno visualiza a facilidade em adquirir novos conhecimentos a partir da construção 

de metodologias, cujas vão utilizar para ampliar seus modelos mentais, além de que, a 

vivência e o realismo dos assuntos estudados tornam a formação do conhecimento mais 

prazeroso e motivador. (BALBINOT, 2017). 

De acordo com Berbel (2011), a utilização das metodologias ativas cada vez mais tem 

se tornado uma ferramenta facilitadora na construção do saber. A apresentação aconteceu de 

forma espontânea onde foi perceptível a troca mútua de informações entre os discentes e 

docentes, por sua vez a interação e exposição de dúvidas transcenderam de forma natural, 

onde não houve preocupações com slides, tempo, decoração de texto, entre outros aspectos 



que fazem parte da metodologia passiva, não os permitindo criar e fugir do roteiro 

previamente estabelecido.  

É de extrema importância que as metodologias ativas continuem sendo estimuladas pelo 

corpo docente na formação dos profissionais sejam eles da saúde ou de outras áreas, uma vez 

que essas metodologias colaboram na construção de um profissional com uma melhor 

desenvoltura, a partir do momento em que ele consegue aprender utilizando-se de diversas 

maneiras diferentes, mas não menos importantes e não exclusivamente do modelo de ensino 

vertical, onde existe uma tarefa a cumprir, e o assunto sempre é repassado pelo professor, sem 

a interação do coletivo. 

Com a aplicação do mapa conceitual e do jogo de tabuleiro precedidos de uma 

introdução da temática como um vídeo em recortes de várias imagens, foi visto que os alunos 

mantiveram-se interessados durante toda a apresentação. E tudo isso favoreceu o 

entendimento dos alunos e os deixou mais a vontade para interagir com a equipe, tirando suas 

dúvidas, expondo questões importantes ou ainda citando exemplos a serem aplicados 

referentes à temática em questão. O tema em questão refere-se às possíveis complicações que 

podem ocorrer na URPA, dentre elas podem ser citadas problemas respiratórios, 

cardiovasculares, hipertermia maligna, e bloqueio neuromuscular residual, cada uma com suas 

particularidades.  

Todo profissional, assim como o profissional de saúde deve ser capaz de criar e planejar 

as ações que serão feitas, visando um bem estar geral da população, porém para que se 

adquiram essas habilidades é necessário que durante a sua graduação tenham visto modelos 

que intensifiquem o interesse das pessoas pelos assuntos repassados. As metodologias ativas 

de aprendizagem são pertinentes para iniciar o processo de ensino-aprendizagem, onde o 

discente assume o papel de instituidor de seu conhecimento e não somente um receptor de 

informações. (MELLO, 2014).  

Nas metodologias ativas de aprendizagem, o aprendizado se dá a partir de problemas e 

situações reais. Os mesmos que os alunos vivenciarão depois na vida profissional, de forma 

antecipada, durante o curso. (MORAN, 2015). 

Segundo Moran, (2015), as instituições educacionais atualmente podem seguir dois 

caminhos, um que contenha mudanças progressivas ou outro com mudanças profundas. Nas 

mudanças progressivas mantém a forma curricular daquela instituição, porém permite à maior 

participação do aluno por meio de metodologias ativas.

 

CONCLUSÕES 



 O uso da metodologia ativa e do lúdico vem como uma ferramenta inovadora, 

responsável por fazer com que o coletivo seja responsável por um produto final, o 

conhecimento. É necessário o profissional da enfermagem sempre buscar novas estratégias 

para conquistar o seu público alvo e se tratando dos discentes, não seria diferente. A maneira 

como é conduzida uma atividade dessa característica, permite o desenvolvimento da 

autonomia, e assim tornando o sujeito parte do que ele aprende, facilitando o entendimento. 

 Foi de grande relevância o trabalho para os integrantes, visto que através do lúdico, foi 

possível construir o conhecimento sobre o tema abordado, e sanar as dúvidas que surgiram no 

decorrer da explanação. Essas metodologias servem como maneira de incentivo a novas 

formas de ensinar-aprender e permitem evidenciar que, através de uma atividade de dispersão, 

também se pode fazer educação. 
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